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RESUMO: O presente trabalho foi desenvolvido na 
Estação Experimental de Piracicaba, SP, utilizando-se se¬ 
is cultivares de cana-de-açúcar, com o objetivo de comparar a porcentagem de colmos infestados e a intensidade de infestação como técnicas para avaliar o ataque pelo 
complexo broca-podridões. As cultivares foram plantadas 
em abril de 1985, sendo as avaliações realizadas nos me
ses de maio, julho e setembro do ano seguinte. Com ba
se nos resultados obtidos, constatou-se que não há dife
renças entre as porcentagens de colmos infestados exter
na e internamente pelo complexo broca-podridões. A in
tensidade de infestação interna foi maior que a externa, 
verificando-se entre estes parâmetros uma correlação li
near positiva e altamente significativa. Nem sempre se 
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constatou correlação significativa entre porcentagem de 
colmos infestados e intensidade de infestação. A maior 
porcentagem de internódios infestados foi observada na 
região basal do colmo, e a menor na apical. 

Termos para indexação: Diatraea saccharalis, bro¬ 
ca-da-cana, complexo broca-podridões, cana-de-açúcar. 

COMPARISON BETWEEN TWO METHODS FOR EVALUATION OF 
THE INFESTATION BY THE BORER-ROT 
COMPLEX ON SUGARCANE CULTIVARS 

ABSTRACT: This research was conducted at the 
Experimental Station of Piracicaba, São Paulo, Brazil. 
Six sugarcane cultivars were studied with the main 
purpose of comparing the percentage of infested stalks 
and the intensity of infestation by the borer - rot 
complex. The cultivars were planted in April of 1985 
and the evaluations were made in May, July and Septem
ber of 1986. The results indicated that there were 
no differences between the internal and external 
percentages of infested stalks. The internal and 
external intensities of infestation presented a positi
ve and highly significant linear correlation. On the 
other hand, a significant correlation between the 
percentage of infested stalks and the intensity of 
infestation was not always found. The highest percen¬ 
tage of infested internodes was observed at the basal 
region of the stalk and the lowest at the apical one. 

Index terms: Diatraea saccharalis, sugarcane 
borer, borer-rot complex, sugarcane. 

INTRODUÇÃO 

A brooa Diatraea saaoharalis (Fabr., 1974) e 



considerada uma das principais pragas da cultura de 
cana-de-açucar no Bras-il, provocando tanto efeitos dire
tos, representados principalmente pela redução do peso 
dos colmos, como indiretos, resultantes da penetração (a 
traves das galerias e orifícios abertos pela broca) de 
fungos causadores de podridoes que alteram a qualidade 
industrial da matéria-prima, diminuindo assim o rendimen 
to de açúcar e álcool (GALLO et alii, 1988). 

A determinação destas perdas industriais pode ser 
feita através de analises tecnológicas,comparando-se a-
mostras infestadas e nao infestadas ou amostras com dife 
rentes níveis de infestação pelo complexo broca - podri 
does. 

Isto contudo nem sempre é feito, principalmente 
nos estudos de resistência da cana-de-açucar ao referido 
complexo quando, em função do elevado numero de genoti-
pos, torna-se difícil a realização das referidas anali
ses. Nesse caso, os prejuízos sao normalmente avaliados 
através da determinação da infestação nas diversas culti 
vares admitindo-se que estas estejam correlacionadas com 
as perdas industriais. 

Estes levantamentos tem sido feitos principalmente 
através da avaliação da porcentagem de colmos infestados 
(infestação, segundo GALLO et alii , 1988) e da intensi
dade de infestação interna e externa. Considerando-se , 
por outro lado, que existe bastante variação no tempo 
gasto para a implementação destes diferentes métodos , 
trabalhos tem sido desenvolvidos com o objetivo de esta
belecer a correlação entre a intensidade de infestação e 
a porcentagem de colmos infestados (BANGDIWALA & MARTO-
RELL, 1954; BANGDIWALA et alii, 1967; RUINARD, 1971) e 
entre as intensidades de infestação interna e externa 
(VALSECHI et alii, 1960; SPONCHIADO, 1973; SALATA et 
alii, 1985; ALMEIDA et alii , 1986). Os resultados obti
dos nestes trabalhos, contudo, tem sido contraditórios. 

Alem disso, tem sido observada uma variação na in
festação dos internõdios em função da região (apical, me 
diana e basal) em que os mesmos se localizam no colmiõ 



(GALLO, 1963; AMARAL & ARRUDA, 1964 e 1972; SPONCHIADO , 
1973 e ITAL, 1975). Este aspecto se torna importante 
quando se considera que ha variação nas perdas indus
triais sofridas pelos internodios infestados em função 
da sua localização no colmo (MARTORELL e BANGDIWALA 
1954) . 

Assim , visando elucidar alguns aspectos envolvi
dos na avaliação do ataque do complexo broca-podridoes , 
foram estudadas seis cultivares de cana-de-açucar, com 
o objetivo de comparar os métodos mais comumente utiliza 
dos para a avaliação da infestação pelo referido comple
xo . 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 ensaio foi instalado na Estação Experimental de 
Piracicaba, Estado de Sao Paulo, utilizando-se seis cul
tivares de cana-de-açucar (Saceharum spp.) que foram ava 
liadas em relação ao ataque do complexo formado pela 
broca Diatraea sacoharalis (Fabr., 1794) e pelas podri-
does do colmo causadas pelas fungos Colletotrichum falca^ 
turn Went e Fusavium moniliforme Sheldon. 

As cultivares foram selecionadas em função do com
portamento apresentado (em relação ao ataque do complexo 
broca-podridoes) pelos materiais mais cultivados no Esta 
do de Sao Paulo, conforme os trabalhos divulgados na li
teratura. Em função disso, foram incluídas as cultiva
res NA 56-79, IAC 52-150 e CP 51-22, normalmente referi
das como bastante atacadas pelo referido complexo e as 
cultivares IAC 48-65, Co 775 e CB 47-355, geralmente men 
cionadas como pouco atacadas. 

0 plantio das cultivares foi realizado no início 
de abril de 1985, utilizando-se um delineamento experi
mental em blocos casualizados com seis tratamentos (cul
tivares) e 10 repetições. Cada parcela foi constituída 
por quatro linhas de cinco metros cada, com espaçamento 
de 1,5 m entre as linhas, totalizando 20 m^ por parcela. 



Os tratos culturais foram os normalmente empregados pa
ra a cultura de cana-de-açucar. 

As avaliações foram feitas no inicio dos meses de 
maio, julho e setembro de 1986, com as plantas apresen
tando 13, 15 e 17 meses de idade. A amostragem consis
tiu, nas tres épocas de avaliação, da coleta ao acaso,de 
cinco colmos por linha, totalizando 20 colmos por parce
la. 

Para a determinação da infestação, inicialmente 
foi contado o numero total de internodios por colmo, sen 
do este numero dividido por trés, caracterizando-se, des 
se modo, as regiões apical, mediana e basal do colmo 
Quando o numero de internodios nao era perfeitamente di-
visível por tres, o internõdio em excesso ou em falta 
era computado para a região apical, conforme critério a-
dotado por GALLO (1963). A seguir cada colmo foi aberto 
longitudinalmente ao meio, sendo então contado o numero 
de internodios atacados em cada região do colmo. Em re
lação as podridoes, so foram computados os Lnternodios 
em que ficou caracterizado que o dano dos fungos era re
sultante do ataque da broca, ou seja, quando os interno
dios danificados apenas pelas podridoes eram adjacentes 
a um internõdio atacado pelo complexo broca-podridoes 
Na primeira época, foi também avaliada a infestação ex
terna do colmo. 

A partir destas observações, foram determinados pa 
ra cada parcela: 

- porcentagem de colmos infestados (infestação, segundo 
GALLO et alii , 1988); 

- intensidade de infestação (numero de internodios infes 
tados em relação ao numero total de internodios, cal
culado em porcentagem); 

- distribuição dos internodios infestados por regiao(api 
cal, mediana e basal) do colmo (numero de internodios 
infestados em cada região em relação ao numero total 
de internodios infestados, calculado em porcentagem). 

Para a análise conjunta (para as trés épocas de 



avaliação) da porcentagem de colmos infestados e da 
intensidade de infestação, o delineamento experimental 
utilizado foi em blocos casualizados com parcelas sub 
divididas. 0 mesmo delineamento foi também utilizado pa 
ra a comporaçao dos dados obtidos externa e internamen
te, para a intensidade de infestação, na primeira época 
de avaliação. Para a analise da distribuição dos inter 
nõdios infestados por região do colmo (analisado separa
damente para cada época de avaliação), adotou-se o esque 
ma fatorial 2 x 2 . 

Para todos os parâmetros, os dados foram analisa
dos apos a transformação em arc sen /P/100, sendo as 
médias de tratamento comparadas através do teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Foi utilizada ainda a analise de regressão para 
correlacionar a intensidade de infestação externa com a 
intensidade de infestação interna, e a porcentagem de 
colmos infestados com a intensidade de infestação obser
vada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observando-se os dados relativos â porcentagem de 
colmos infestados (infestação, segundo GALLO et alii3 

1988) pelo complexo broca-podridoes, na primeira época 
(maio) de avaliação, verifica-se uma grande semelhança 
entre os valores médios obtidos externa e internamente 
dentro de cada cultivar, nao se constatando diferença 
significativa entre os mesmos, em nenhum dos genõtipos 
testados (Tabela 1). 

A comparação entre as seis cultivares, por outro 
lado, evidencia que, nessa primeira avaliação, a menor 
porcentagem de colmos infestados (externa e internamen
te) foi registrada na cultivar IAC 48-65 que diferiu 
significativamente das demais, enquanto, como mais in
festada, destacou-se a cultivar CP 51-22 diferindo esta
tisticamente dos demais genõtipos, com exceção de 
"IAC 52-150". 



Através da analise conjunta para as tres épocas 
de avaliação (colmos observados internamente), nao se 
constatou efeito significativo da interação cultivares e 
épocas. 0 comportamento dos materiais nao diferiu es
tatisticamente daquele registrado na primeira época (ob
servações externa e interna) (Tabela 1). 

Por outro lado, observando-se os dados registrados 
nas trés épocas de avaliação, verifica-se, ainda de acor 
do com a Tabela 1, que, na segunda época (julho), as por 
centagens de colmos infestados aumentaram numericamente 
em relação â primeira época (maio) em todas as cultiva
res, embora o porcentual de aumento tenha sido variável 
em função das cultivares. Considerando-se os seis geno-
tipos conjuntamente, verifica-se que a média constatada 
na segunda época (60,8%) diferiu estatisticamente daque
la registrada na primeira (51,5%), assemelhando-se, no 
entanto, ao valor médio (63,8%) constatado na terceira 
época. 

Em relação a este aumento da porcentagem de colmos 
infestados entre maio e julho e a sua estabilização en
tre julho e setembro, deve-se inicialmente mencionar que 
a infestação pelo complexo broca-podridoes observada nu
ma época e sempre reflexo das condições, para o ataque 
da praga, verificadas num período anterior, jã que o da
no so e visualizado apos um determinado tempo de ativida 
de das lagartas e dos fungos causadores das podridoes do 
colmo. Como, no presente trabalho, as avaliações foram 
realizadas no inicio dos meses de maio, julho e setem
bro, as diferenças na infestação observadas em julho(com 
parada a maio) e setembro (comparada a julho) provavel
mente foram resultantes das condições climáticas verifi
cadas nos dois períodos (maio/junho e julho/agosto, res
pectivamente) imediatamente anteriores. Assim, o aumento 
na infestação registrado entre maio e julho, período em 
que a população de adultos de D. sacoharalis é baixa, 
na região de Piracicaba (SILVEIRA NETO, 1972) e em que 
ao menos parte das lagartas se encontra em diapausa (BER 
GAMIN, 1948; GALLO, 1963; WALDER, 1976; SGRILLO, 1979 7 
PARRA et alii3 1988), provavelmente se deva ao fato de 





que o ano de 1986 (no qual os dados deste trabalho fo
ram coletados) foi atípico em termos climáticos, com tem 
peraturas médias em abril (23,4°) e maio (20,9°C), supe_ 
riores as médias registradas para estes dois meses (21,8 
e 19,6°C, respectivamente) nos últimos 10 anos, csegundo 
dados fornecidos pelo Departamento de Física e MeteoroLo 
gia da ESALO-USP. Estas temperaturas relativamente al
tas teriam retardado o início da diapausa das lagartas , 
possibilitando a ocorrência de adultos no mes de maio e 
provavelmente no início de junho, os quais teriam sido 
responsáveis oor novas infestações nos referidos meses . 
Por outro lado, a estabilização da porcentagem de colmos 
infestados entre julho e setembro teria ocorrido em vir
tude de que nesta época ja estaria existindo condições 
propícias para a diapausa das lagartas, reduzindo conse
quentemente a ocorrência de novos adultos da broca. 

Comparando-se os dados de intensidade de infesta
ção (porcentagem de internodios infestados) externa e 
interna, avaliadas apenas na primeira época (maio), ve
rifica-se que, para todas as cultivares, a infestação in 
terna foi superior ã externa (Tabela 2), concordando com 
os resultados registrados por VALSECHI et alii 1960 e 
1976), SD0NCHIAD0 (1973), SALATA et alii (1985) e ALMEI
DA et alii (1986). Nao houve contudo efeito significati
vo da interação cultivares e regiões do colmo (externa e 
interna) observadas. 

0 maior valor para a intensidade de infestação in
terna em relação ã externa pode ser facilmente explicado 
quando a avaliação é feita considerando-se os danos pro
vocados tanto pela broca como pelos fungos causadores 
das podridoes (como no presente trabalho) jã que o dano 
destes é observado apenas internamente, podendo manifes
tar-se nos internodios adjacentes aos previamente ata
cados ainda que a broca fique limitada a um único inter
nõdio. Além disso, a propria broca pode passar para os 
internodios adjacentes, através da região nodal, sem 
portanto promover a abertura do orifício externo (ARAÚJO 
et alii, 1982), o que, consequentemente, também ira con
tribuir para o aumento da intensidade de infestação in-





terna em relação a externa. 

0 confronto entre as seis cultivares ( consideran
do-se a média entre as avaliações externa e interna) evi 
dencia que o menor valor foi encontrado na cultivar IAC 
48-65 embora sem diferir significativamente daqueles 
constatados em 'NA 56-79' e 'CB 47-355'. já, a maior 
infestação foi registrada em 'CP 51-22' diferindo esta
tisticamente das demais cultivares com exceção de 'IAC 
52-150' (Tabela 2) . 

Comoarando-se ainda os valores de intensidade da 
infestação externa e interna (Tabela 2), verifica-se que 
houve uma correlação linear positiva e altamente signifi 
cativa entre os referidos parâmetros para as seis culti
vares testadas, o que esta coerente com os resultados ob 
tidos oor VALSECHI et alii(I960) e ALMEIDA et aíii(l986). 
SALATA et 0.10.(1985), no entanto, encontraram variação 
nos coeficientes de correlação linear em função das cul
tivares, cortes, locais e níveis de infestação obtidos. 

As equações de regressão linear obtidas para as 
seis cultivares nao diferiram significativamente entre 
si, o que possibilitou a elaboração de uma equação ge
ral de regressão linear (Y = 0,3906 + 1,0748 X, com coe
ficiente de correlação altamente significativo) que re
presenta a relação entre as intensidades de infestação 
externa e interna para as seis cultivares testadas (Tabe 
la 2). A referida equação é bastante semelhante aquela 
obtida por VALSECHI et aiii (1960) que, estudando o mes
mo tipo de relação, para diferentes cultivares e locais, 
encontraram uma equação geral representada por 

Y = 0,930 + 1,077 X, com coeficiente de regressão linear 
(1,077) praticamente igual aquele (1,075) obtido no pre
sente trabalho. 

A existência de correlação significativa entre os 
referidos parâmetros permite estabelecer que, nos casos 
em que se pretende avaliar apenas a porcentagem de inter 
nõdios infestados, sem a determinação dos danos em cada 
internodio, a avaliação do comportamento de cultivares 
de cana-de-açucar em relação ao ataque do complexo bro-



ca-podridoes pode ser feita com base apenas na avaliação 
externa. 

Com base na analise conjunta para as três épocas 
de avaliação da intensidade de infestação interna, nao 
se constatou efeito significativo da interação cultiva
res e épocas. Assim, considerando-se a média entre as 
tres avaliações (Tabela 3), verifica-se que o menor va
lor foi registrado em 'IAC 48-65' e o maior em 'CP 51-
22' , os quais diferiram estatisticamente das médias en
contradas nos demais genõtipos. 

Comparando-se, por outro lado, as tres avaliações, 
constata-se que a intensidade de infestação, na segunda 
época, aumentou numericamente em relação a primeira, em 
todas as cultivares, embora, a exemplo do que jã tinha 
sido verificado para a porcentagem de colmos infestados, 
o aumento porcentual foi variável com o genotipo. Um 
efeito semelhante foi observado, comparando-se a segunda 
e a terceira épocas. Considerando-se a média entre as 
seis cultivares, verifica-se, ainda através da Tabela 3, 
que houve diferença significativa entre as médias das 
três avaliações, embora a diferença porcentual entre a 
primeira e a segunda avaliações tenha sido superior âque 
la registrada entre a segunda e a terceira. 

0 maior aumento verificado entre as duas primeiras 
avaliações (maio e julho) quando comparado aquele re
gistrado entre as duas ultimas (julho e setembro) também 
se deveu, provavelmente, ao efeito dos fatores climáti
cos, conforme discutido anteriormente em relação a por
centagem de colmos infestados. 

Por outro lado, o fato da porcentagem de colmos in 
festados nao ter diferido estatisticamente na comparação 
entre a segunda e a terceira avaliações e a intensidade 
de infestação ter aumentado significativamente na ter
ceira avaliação, evidencia que, embora praticamente nao 
tenha ocorrido infestação de novos colmos nesse período, 
houve um aumento na porcentagem de internodios atacados 
pelo complexo broca-podridoes. 





Considerando-se que no referido período, pelo me
nos parte das lagartas de D. saoaharalis se encontra em 
diapausa (BERGAMIN, 1948; GALLO, 1963; WALDER, 1976 ; 
SGRILLO, 1979; PARRA et alii, 1988) o aumento na intensi^ 
dade de infestação pode então ser atribuído ao ataque 
dos fungos causadores das podridoes nos internodios adja 
centes aos previamente infectados. A aitividade dos fun 
gos nessa época, em que normalmente ocorrem baixas tem
peraturas na região de Piracicaba, foi discutida por VEN 
DRAMIM et alii (1988) que demonstraram haver um aumento 
nas dimensões da região danificada pelas podriçoes neste 
período (julho/setembro) quando comparado ao período ime 
diatamente anterior (maio/julho). Ainda de acordo com 
estes autores, a atividade dos fungos causadores de po
dridoes, nesta época, pode ser atribuída a perda de re
sistência da cana-de-açucar a estes microorganismos, em 
virtude do florescimento da planta e conseqüente "isopo-
rizaçao" e do "stress" causado pelo déficit de água que 
normalmente ocorre nesta época do ano na região em que o 
ensaio foi realizado. 

Através da análise dos dados observados nas três 
épocas de avaliação, constata-se que os resultados obti
dos para a intensidade de infestação pelo complexo bro 
ca-podridoes, de modo geral, estão de acordo com os tra
balhos desenvolvidos no Estado de Sao Paulo (SILVA & 
POMPEO, 1975; ITAL, 1975; PLANALSICAR, 1977, 1978 e 
1979; MACEDO, 1978; BASTOS et alii, 1980 e 1981; TERÂN 
et alii, 1983; PRECETTI & TERÂN, 1985) e que serviram de 
base para a seleção dos grupos de cultivares utilizadas 
no presente trabalho como menos infestadas ( 'IAC 48-65' , 
'Co 775' e'CB 47-355') e mais infestadas ('NA 56-79' 
'IAC 52-150' e 'CP 51-22'). A semelhança entre os resul_ 
tados da presente pesquisa e os divulgados na literatura 
foi maior para as cultivares IAC 48-65 e CP 51-22 que , 
no trabalho em questão, se destacaram como a menos e a 
mais infestada, respectivamente, pelo complexo broca-po
dridoes (Tabela 3). 

Comparando-se a porcentagem de colmos infestados e 
a intensidade de infestação, para as seus cultivares e 



trés épocas de avaliação, constata-se que nem sempre ha 
correlação significativa entre os referidos parâmetros 
(Tabela 4). Nos casos em que a regressão linear nao 
apresentou significãncia, foram testados outros modelos 
(de segundo a quinto grau), sem que se obtivesse, ainda 
assim, correlação significativa. 

A inexistência de correlação linear significativa 
entre os referidos parâmetros para algumas cultivares e 
épocas estudadas, evidenciando que o comportamento das 
cultivares pode se alterar em função da técnica utiliza
da para a avaliação da infestação, difere dos resultados 
obtidos por BANGDIWALLA & MARTORELL (1954) e BANGDIWALLA 
et alii(l967). Este resultado, contudo, está de acordo 
com as observações de BOX (1925) que afirmou que nem 
sempre a correlação linear é obtida e com RUINARD (1971) 
que verificou que a correlação entre a porcentagem de 
colmos infestados e a intensidade de infestação se pro
cessa segundo um modelo de natureza curvilinea. No que 
se refere ao tipo de modelo, os resultados deste ultimo 
trabalho diferem dos encontrados na presente pesquisa , 
onde nos casos em que o modelo de natureza linear nao 
foi encontrado, tampouco foram obtidos modelos de nature 
za curvilínea. 

No que se refere â distribuição dos internõdios in 
festados pelo complexo broca-podridoes nas três regiões 
do colmo, verifica-se que a porcentagem de internõdios 
atacados, em cada região, variou de acordo com as culti 
vares e épocas de avaliação (Tabela 5), tendo sido ainda 
observado um efeito significativo da interação cultiva
res e regiões. 

Constata-se, computando-se a media entre as seis 
cultivares, que a maior porcentagem de internõdios in
festados ocorreu na região basal do colmo diferindo sig
nificativamente das demais regiões, nas três avaliações 
realizadas. 0 valor medio obtido nessa região, na pri
meira avaliação (60,5%) foi superior aos valores regis
trados na segunda (44,7%) e terceira (45,0%) avaliações. 
A região mediana apresentou valores intermediários para 
a porcentagem de internõdios infestados, com pequena va-







riaçao na media geral obtida para as três épocas de ava
liação. A menor porcentagem de internodios infestados 
foi encontrada na região apical, diferindo estatiscamen-
te das demais regiões, nas três avaliações. 0 valor mé
dio registrado na primeira avaliação (11,0%) foi inferi
or àqueles observados na segunda (20,7%) e terceira 
(20,3%) avaliações. 

A comparação entre as seis cultivares, no entanto, 
evidencia, como mencionado anteriormente, uma certa va
riação em relação ao observado para a média geral das 
cultivares. Assim, enquanto as cultivares IAC 52-150 , 
CP 51-22, IAC 48-65 e Co 775, apresentaram, nas três ava 
liaçoes, uma distribuição de internodios infestados, de 
modo geral, semelhante à observada para a média geral 
(em que o maior valor médio foi registrado na região ba
sal e o menor na apical), em 'NA 56-79' nao houve dife
rença significativa entre as regiões apical e mediana , 
o mesmo ocorrendo com as regiões mediana e basal de 

'GB 47-355' . 

Observando-se as cultivares dentro de cada re
gião, constata-se, ainda através da Tabela 5 que, com 
exceção da região mediana na segunda e terceira avalia
ções, nos demais casos houve diferença significativa na 
porcentagem de internodios infestados apresentada pelas 
diferentes cultivares. 

A menor porcentagem de internodios infestados na 
região apical, encontrada no presente trabalho esta de 
acordo com os resultados obtidos por GALLO (1963), embo
ra este autor, assim como ALMEIDA & SOUZA (1936), AMA
RAL & ARRUDA (1964 e 1972) e SPONCHIADO (1973) tenham en 
contrado a região mediana como a mais infestada, enquan
to, no trabalho em questão, a maior porcentagem de in
festação foi registrada na região basal, o que, em par
te, concorda com os dados apresentados pelo ITAL (1975), 
através dos quais se constatou que esta região juntamen
te com a apical foram as mais infestadas. 

As variações observadas nos diferentes trabalhos 
em relação a região do colmo com maior porcentagem de 



internõdios infestados, se devem, provavelmente, a uma 
série de fatores como cultivares, épocas de plantio e de 
avaliação de infestação, condições climáticas, época de 
ocorrência dos adultos de D. saooharalis3 etc. Inicial
mente, deve-se considerar que o ataque do complexo bro 
ca-podridoes e cumulativo e que a infestação se inicia 
com o aparecimento dos primeiros internõdios, desde que, 
evidentemente, os adultos da praga estejam ocorrendo nes 
se período. Desse modo, os internõdios localizados na 
região basal, por ocasião das avaliações realizadas pro
ximo as épocas de colheita, sao justamente os que perma
neceram sujeitos ao ataque da praga por um período mai
or, ocorrendo o inverso para os localizados na região a-
pical. 

Além disso, deve-se considerar que, segundo ARAÚJO 
et alii (1982), as lagartas da broca-da-cana, a partir 
do quarto instar, ao saírem dos internõdios localizados 
na região apical, tendem sempre a procurar internõdios 
mais velhos para completar a fase larval. Isto prova
velmente ocorre pelo fato dos internõdios mais novos 
(principalmente os localizados na região do palmito da 
cana) serem mais ricos em ãgua, o que provocaria a inun
dação das galerias, tornando o ambiente impróprio para 
as lagartas em fase final de desenvolvimento (ARAÜJO et 
alii, 1982) ou então, pelo fato dos internõdios mais ve
lhos apresentarem uma maior concentração de sacarose 
(GALLO, 1963); este comportamento da broca certamente 
provocara também um aumento na proporção de internõdios 
infestados nas regiões medianas e basal. 

Finalmente, no caso específico da presente pesqui
sa, um outro aspecto poderã ser incluído, que ê o fato 
de se ter trabalhado com "cana de ano e meio" plantada 
tardiamente (início de abril), o que fez com que o apare 
cimento dos primeiros internõdios (setembro) coincidisse 
com a época de alta densidade populacional dos adultos 
de D. sacoharalis (SILVEIRA NETO, 1972), o que, possivel_ 
mente, tenha favorecido uma maior infestação desses in
ternõdios . 



Estes fatos provavelmente expliquem os resultados 
encontrados no presente trabalho em que a região basal 
apresentou a maior porcentagem de internodios infestados 
e a região apical a menor infestação, mesmo se consi
derando que esta ultima região e a que apresenta os in
ternodios com menor dureza na casca (MARTIN & COCHRAN , 
1975) e que, por isso, sao os mais preferidos para o ata 
que das lagartas da broca-da-cana (MARTIN et alii,19/'5). 

CONCLUSÕES 

- Nao ha diferença entre as porcentagens de colmos 
infestados externa e internamente pelo complexo bro
ca-podridoes . 

- A intensidade de infestação interna ê maior que 
a externa, constatando-se entre estes parâmetros uma 
correlação positiva e altamente significativa. 

- Nem sempre se constata correlação significativa 
entre porcentagem de colmos infestados e intensidade de 
infestação. 

- A maior porcentagem de internodios infestados o-
corre na região basal do colmo e a menor na região api
cal . 
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